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Tranquila senhora das águas 
M ana Belhãnia já Ioi 

devastadoramente a 
senhora absoluta dos 
raios e trovões cénicos 

Tempestades de outros tempos, 
dos quais conserva o domínio do 
ritmo e do palco Atualmente tra2 
a mansidão forte das aguas 
correntes, sejam do Subaé ou do 
Tejo E o lempo anteonlem na 
estreia do seu show Mana, em 
Salvador, soube homenagea-la 
com uma chuva intermitente que 
caiu desde a tarde sobre a cidade 
Afinal de contas, dois anos depois 
do espetáculo comemoralivo dos 
20 anos de carreira, sua lilha (que 
toi ã lula pela não-divisão do 
estado) de estilo mais imutável 
eslava de volla ao Tealro Caslro 
Alves. Precisão e segurança du 
caminho 

Com cerca de 70oo de sua lotação 
esgotada, o TCA viveu uma noile 
de amor maduro por uma ariista 
Nada de arroubos explosivos de 
inicio de paixão, algo tão comum 
do publico baiano, que quase 
sempre nâo entende que o show 
se passa npValco e não na plateia 
Dessa vez! ninguém inventou de 
cantar em coro com Bethania, algo 
que ela realmente não gosla. Tudo 
estava perleilo com o publico, 
formado em sua maioria por 
pessoas na faixa elana entre 30 
e 35 anos, comportado e sem 
exageros, muito embora o estilo 
me engana qoe eu gosto estivesse 
em noite de gala Então, lã 
combinado 

Apagam-se as luzes, e as vozes 
de Bethãma e Milton ecoam pelo 
lealro Canções e momenlos de 
dois artistas que tém em comum 
estilos carismáticos e peculiares. 
tal como João Gilberto e Roberlo 
Carlos, por exempio A banda 
formada por José Mana Rocha, 
piano, Jaime Alem, guitarra 
(direlor musical do show): Moaeyr 
Albuquerque, baixo: Emanuel 
Moreno, balena, Haul 
Mascarenhas, sopro: e Momca 
Millet e Allamiro Rosas, na 
percussão, emile os sinais de Ola. 
um canto para Olorum. e Belhãnia 
entra em cena para 
aproximadamente uma horae 
meia de remado completo sobre 
seus súditos. Não há lexlos. mas 
sim um espetáculo já explícilo e 
revelado pela força de suas 
músicas, interpretadas por uma 
artista que. madura, soube dosar 
toda uma presença cénica e 
dramática, para mostrar não mais 
o desespero dos geslos, mas, 
agora, a calma de quem conhece 
suas emoções E elas nào são 
poucas, porque Belhãnia ê. 
lambem, uma atriz De 
preferência, de dramas franceses 
A iluminação adequada de Bibi 
Ferreira tem a correçâo exala para 
a disposição dos instrumentos no 
palco, como a inevitável rampa, 
onde a artista corre de pés 
descalços. Prossegue com G//a 
de Raul Seixas, passando por 
Samba do Grande Amor e Rosa 
dos Ventos, de Chico Buarque ide 
quem, lai como Alceu Valença e 
Caetano, Belhãnia e a melhor 
inlérprele). Nem Eu e Nào Tem 
Solução, de Donval Caymmi, até 
chegar ao primeiro grande êxtase 
da noile. com Primavera, de 
Vinícius de Moraes e Carlos Lyra. 
Não há duvida- ela esta cantando 
muito melhor Não existe mais a 
desfiguração vocal pela emoçáo 
exagerada, mas modulações 
roucas da paz após o amor Um 
timbre certo para o seu carisma, 
embalado por arranjos acústicos 
e despojados. 
Os amores que dão malenas para 

as paginas policiais e os cadernos 
de cullura dos jornais são 
evocados por Provérbio. Eu Sou 
a Outra e Ronda (Luiz Bandeira, 
Ricardo Galeno e Vanzolim, 
respeclivamente), num rewva/que 
a artista adora, so que com novos 
arranjos E um desses arranjos 
que salva a versão estúpida de 
Rita Lee para o clássico Blue 
Moon. de Richards Rodgers e 
Lorents Hart Senlada sob uma 
iluminação que realça seu veslido 
npoide. Bethãma e pura candura 
O sambão Mulheres do Brasil, de 
Joyce, e Quereres (cantada 
dramaticamenle com a letra na 
mâo). encerram a primeira parle 
do espetáculo. Enquanio ela troca 
de roupa no camarim, a banda 
dorme na Suite Pascoal, do meslre 
Hermelo. 

Momento oportuno para pensar no 
que e para mim revè-la 10 anos 
depois do show com Caetano 
(resullou num disco apenas 
regular), no Tealro Guaíra, em 
Curitiba,'onde. náo sei se por sorte 
ou acaso, VIVI alguns meses 
Belháma ja não lem 31 anose 
tampouco eu sou um adolescente, 
mas, passada minha aversão a 
sua fase de boleros, smto-me bem 
pela sua presença tão dona de si. 
Agora, sim. ela poderia voltar 
cantando Minha màe. meu pai. 
meu povo. eis aqui ludo de novo'. 
mas Belháma alaca é de Vamo 
Come, de Tony Cosia e Caeiano, 
para logo em seguida moslrar 
mais uma vez seu amor peio 
afro-baiano, que vem de longe, 
muito anles de bandas baianas 
abaixo do medíocre venderem 
[qnlo pelo Pais A percussão brilha 
em A Terra Tremeu. Saudade Oa 
Bahia. Depois que o llé Passar. 
^Eu e Agua Ao passar por 
Sacramento, Caymmi, Millão e 
Caeiano — velhos e novos 
baianos — Belhãnia consegue o 
segundo e melhor momento de 
Maria, um show que, peta sua 
própria concepção, não busca a 
novidade, mas a confirmação de 
que o seu estilo continua 
insuperável e aluai deniro da velha 
Musica Popular Brasileira 
O apelo romântico segue 

Poema dos Olhos da Amada (de 
Vinícius de Moraes, que no disco 
ganhou o duelo chique de Jeanne 
Moreau), a medonha Grito de 
Alerta (é preciso dizer o nome do 
autor?), a primorosa Na Pnnleira 
Manha, de Alceu, e The Best. 
Qume e Ta Combinado, do mano, 
O ode amoroso-nordestmo Ctume 
é interpretado com um 
acompanhai.ienlo em play-back. 
no mesmo arranjo do disco Qua! 
a motivo? O show jâ eslá no lim. 
mas ainda hã tempo para Explode 
Coraçáo. Noile de Cristal e 

Bandeira Branca Homenagens 
diversas das quais o publico só 
desperta quando ela retira-se 
correndo do paico, ao qual volta 
por duas vezes anies de atacar o 

bis iradicional, com mais um velho bonita, e bonita ". Isso e horrível 
hinootimisladeGonzagumha Eu mas bonito mesmu, Bethania, e 
sei que a vtõa devia ser bem saber que arlislas como voce (e 
melhor e será Mas isso nào são tão raros no momeniot e que 
impede que eu repita £ bonna. e ainda redimem a ala tradicional da 

MPB com a voi ue munas aguas 
entre as quai? as oa beleza e 
competência 

Texlos: Hagamenon Bnto 

Paralamas numa praça da Bahia 
i era que vai chover7 Eu nâo Concha Acústica do Teatro Castro 
) sei não (e lambem não quero Alves, encontraremos a solução 

nem saber se São Pedro am- para a menle. braços, quadris e 
eslâ com essa bola toda r,o pernas da Bahia, com o stjow do 
i), mas hoje, ãs 18 horas, na Paralamas cio Sucesso — a me-

-r 

lhor tradução da musica afro-baia-
na-canbenha-pop (eila no Brasil ou 
em Sora-Sow, tanto faz Do fundo 
do coração 

"Remake O tempo, senhor de 
lodos os nlmos e. provavelmenie. 
pm negro, iem ajudado bastante 
Herberl Vianna, Bi Ribeiro e João 
Barone — guitarra e voz, baixo e 
balena alucinante A hisloria deles 
confunde-se com as linhas da pro­
pna consolidação do rock brasilei­
ro pos-Blilz Do Rio de Janeiro a 
Londres onde mixaram Bora-Bora 
e preparam a gravação de uma co­
lelánea em mglés. a banda sempre 
fez jus ao nome de apelo irresis­
tível, para náo falar no suingue na 
veia Aos engraçadinhos, que so 
enxergavam influencias do Police 
no micio a consialacão, quer quei­
ram ou nao, de um crescimenlo 
musical registrado em cinco ele­
pés (sendo que um D e ao vivo 
que já atingiu algumas pislas de 
dança do mundo reuoll .: 
me espreita em algum 
ptanela 

Quand 

aiernssou levado pelo hit Vital e 
Sua Moio (uma homenagem ao 
primeiro baterista da banda), a 
maioria da crílica aplaudiu o sum-
gues/fa da galera Nesse ano, eles 
excursionaram pelo Pais, abrindo 
os shows de Clifl e ganhando uma 
experiência que os marcariam dai 
em dianie Cada vez mais aproxi-
mavam-se do reggae e iam fundo 
nas bandas jamaicanas O esiilo 
aepurava-se aos poucos Com o 
lançamento oo Passo do Lm 
(1901), o Paralamas conheceu o 
estouro nacional, cuja centelha ini­
cial partiu da histórica apresenla­
ção no Rock m Rto. em janeiro de 
1985, quando a miopia bem-suce­
dida de Óculos transformou o Ve­
ráo brasileiro O que ja se esbo­
çava anies, totnou-se real a ban­
da era negâo, para desagrado de 
uns poucos desinformados e pre-
onceiluosos, preocupados mais 
com visuais produzidos do que 
com a sinceridade de um irabalho 
O iempo provana o camtnl 
de Herbert, Bi e Joao o luturo ia 

• 

Em 1986 1987, o Paralamas 
colheria mais aplausos pela ousa­
dia rilmica e o peso de Selvagem 
um mega-sucesso que vendeu 
mais de 650 mil copias e fez Her­
bert correr nu pelo eslacionamenlo 
da EMI-Odeon, no Rio de Janeiro, 
para pagar uma aposta na qual ele 
nâo acreditou que o elepé vende­
ria lanto Dançou sn nup pagou 
a aposta de madrugada Bem "es­
pertinho Em Selvagem, a banda 
desceu fundo no reggae, com um 
belo discurso politico e a compro-
vaçâc de que num paico e pratica­
mente insuperável no Brasil, en­
contrando paralelo somente na fa­
se recenle do Titãs Baixo, guitarra 
e batena cruel, muito acima da me­
dia dos músicos do rock nacional 
acompanhados por um leelmg es­
tilo míssil do cruzador Vincennes 
Cruzaram p- meiro as fronteiras da 
Amenca do Sul e depois vánas da 
Europa, onde se apresentaram no 
Festival de Montreux do ano pas­
sado, resullando no disco ao vivo 
ia conlando com a participação de 
João Fera nos teclados 

Das passagens poi lantos lu 

gares incluindo as ruas e quadras 
de blocos de Salvador a banda 
marcana um novo lento (quem dis­
se que o jogo ia acabar 1 X l?) 
ao misturar bnlhaniemenle todas 
as suas influências e enar Bora-
Bora. o disco que estão lançando 
no momenio na Bahia Unidade e 
competencid aancanie-aletiva, 
com inclusão de metais (no show 
tem Maios, trombone. Demetnus, 
iiumpeie e Paulo, saxofone», e 
uma viagem inspirada no cmema 
Eu queru i et no escuro do mundo 

. , : vocéquei Rra 
, igrada 

• 

. • 

rothers 


